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“Enquanto o poço não seca, não sabemos dar valor à água."   

 (Thomas Fuller). 
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RESUMO 

O presente relatório de atividade profissional pretende cumprir os requisitos 

estabelecidos no Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março (Regulamentação do Processo de 

Bolonha), através da descrição detalhada do percurso profissional. Inclui a discussão da 

experiência e competências adquiridas, em concordância com o Despacho nº 20/2010 

(Obtenção do Grau de Mestre por Licenciados "Pré-Bolonha") emitido pela FCT NOVA. 

Iniciada em 1996 e concluída em 2001, a licenciatura em Engenharia do Ambiente - Perfil 

Engenharia Sanitária permitiu, para além da aprendizagem na área da especialidade, a 

definição de metodologias de estudo e trabalho que se demonstraram determinantes para a 

vida profissional. Ao longo de mais de 22 anos de experiência no setor do ambiente foram 

adquiridas e desenvolvidas competências técnicas nas áreas de tratamento de água para 

consumo humano, tratamento de águas residuais, gestão de equipas operacionais, avaliação 

de risco e gestão de informação. Neste relatório são assim detalhadas as atividades mais 

significativas inerentes às funções desempenhadas desde 2001 até ao momento presente. 

O percurso profissional iniciou em 2001, com a admissão como técnica comercial na 

empresa PLA - Planeamento e Gestão do Ambiente, empresa do setor privado dedicada à 

implementação de soluções compactas na área do saneamento de águas residuais. 

O ano de 2007 assinala o princípio do período de colaboração nas empresas do Grupo 

Águas de Portugal (AdP) e que se mantém até aos dias de hoje. Na Águas do Centro Alentejo 

(AdCA), sediada em Évora, foi exercida a função de responsável de centro operacional de 

abastecimento de água, na direção de exploração. Após a fusão da AdCA (2015) com sete 

empresas do Grupo AdP, formando a Águas de Lisboa e Vale do Tejo, SA (AdLVT) e sob gestão 

delegada da Empresa Portuguesa das Águas Livres, SA (EPAL), a função exercida compreendeu 

a supervisão de equipas de sistemas de abastecimento de água e saneamento de águas 

residuais, na direção de operações. 
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De regresso em Lisboa (2017) e após a cisão da AdLVT e formação da Águas do Vale do 

Tejo (AdVT), igualmente sob a gestão delegada da EPAL, foram atribuídas novas funções de 

assessoria técnica especializada na direção de operações. Numa primeira fase, a assessoria 

técnica incorporou as áreas de abastecimento de água e saneamento de água residuais. Após 

nova alteração da estrutura orgânica da empresa (2021) que contemplou a divisão das direções 

de operações de abastecimento de água e saneamento, a assessoria técnica passou a ser 

direcionada e focada na área de abastecimento de água. 

Por outro lado, a par do desempenho de funções operacionais e de assessoria técnica 

especializada, o tema da avaliação de risco ao longo de toda cadeia de abastecimento de água 

(captação, tratamento, adução e armazenamento) tem ocupado um papel fundamental na vida 

profissional.    

Por fim, para além da descrição da atividade profissional é relatada a experiência 

internacional no Massachusetts Institute of Tecnhology (MIT) e apresentada a informação 

referente aos dois livros publicados sobre responsabilidade empresarial. São igualmente 

descritos os trabalhos desenvolvidos e redigidos no âmbito da Pós-Graduação em Tecnologias 

e Gestão da Água (2022-2023) e especificadas as formações subordinadas a variados temas 

que complementaram e consolidaram os conhecimentos na área do ambiente.  

 

 

Palavras chave: Engenharia do Ambiente, FCT NOVA, Grupo AdP, EPAL, abastecimento 

de água, saneamento de águas residuais, operações, avaliação de risco. 
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ABSTRACT 

This professional activity report aims to comply with the requirements established in 

Decree-Law 74/2006, of March 24 (Regulation of the Bologna Process), through a detailed 

description of the professional path. Includes a discussion of the experience and skills acquired, 

in accordance with Order No. 20/2010 (Obtention of the master’s degree by "Pre-Bologna" 

Graduates), issued by FCT NOVA. 

Started in 1996 and completed in 2001, the degree in Environmental Engineering - 

Sanitary Engineering allowed, in addition to learning in the specialty area, the definition of 

study and work methodologies that proved to be decisive for professional life. Over more than 

22 years of experience in the environmental sector, technical skills were acquired and 

developed in water treatment for human consumption, wastewater treatment, management of 

operational teams, risk assessment and technical information management. This report details 

the most significant activities inherent to the functions performed from 2001 to the present. 

The professional path began in 2001, with the admission as a commercial technician at 

the company PLA -Planeamento e Gestão do Ambiente, a private sector company dedicated 

to the implementation of compact solutions of wastewater systems. 

The year 2007 marks the beginning of the period of collaboration in the companies of 

the Águas de Portugal Group (AdP), which continues to this day. At Águas do Centro Alentejo 

(AdCA), based in Évora, the job description was "responsible for the operational water supply 

center", in the operations department. After the merger of AdCA (2015) with seven other 

companies from the AdP Group, forming the company Águas de Lisboa e Vale do Tejo, SA 

(AdLVT) and under delegated management of Empresa Portuguesa das Águas Livres, SA 

(EPAL), the role performed included the supervision of water supply and wastewater systems 

teams, in the operations department. 
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Returning to Lisbon (2017) and after the split of AdLVT and formation of Águas do Vale 

do Tejo (AdVT), also under the delegated management of EPAL, new specialized technical 

advisory role was assigned, in the operations department. In the beginning, technical advisory 

incorporated the areas of water supply and wastewater systems. After a new change to the 

company's organic structure (2021), which included the division of the water supply and 

sanitation operations departments, technical advisory was able to be directed and focused on 

the water supply area. 

On the other hand, alongside the performance of operational functions and specialized 

technical advice, the topic of risk assessment throughout the entire water supply chain 

(capture, treatment, water pipelines, and storage) has played a fundamental role in professional 

life. 

Finally, in addition to the description of the professional activity, the international 

experience at the Massachusetts Institute of Technology (MIT) is reported and information 

regarding the two books published on corporate responsibility is presented. The work 

developed and written within the scope of the Postgraduate Course in Water Technologies and 

Management (2022-2023) is also described and the training courses on various themes that 

complemented and consolidated knowledge in the environmental science are specified. 

 

 

Keywords: Environmental engineering, FCT NOVA, AdP Group, EPAL, water supply, 

wastewater systems, operations, risk assessment. 
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INTRODUÇÃO 

1.1 Enquadramento 

O Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março constituiu o ato legislativo que aprovou o regime 

jurídico dos graus e diplomas do ensino superior e procedeu à regulamentação do Processo 

de Bolonha. No DL em apreço é referido: "O Programa do XVII Governo estabeleceu como um 

dos objetivos essenciais da política para o ensino superior, no período de 2005-2009, garantir 

a qualificação dos portugueses no espaço europeu, concretizando o Processo de Bolonha 

oportunidade única para incentivar a frequência do ensino superior, melhorar a qualidade e a 

relevância das formações oferecidas, fomentar a mobilidade dos nossos estudantes e 

diplomados e a internacionalização das nossas formações." 

Em 2010, a Faculdade de Ciências e Tecnologia (FCT) da Universidade Nova de Lisboa 

(UNL) publicou o Despacho nº 20/2010 (Obtenção do Grau de Mestre por Licenciados "Pré-

Bolonha"), o qual permitiu abranger os licenciados com pelo menos cinco anos de experiência 

profissional na área de especialidade da respetiva Licenciatura.  

 

Os candidatos em apreço deverão  

(Fonte: Licenciados "Pré-Bolonha" - Como obter o grau de Mestre | NOVA FCT (unl.pt)):   

a. requerer a equivalência à parte escolar do Mestrado da sua especialidade; 

b. apresentar um relatório detalhado da sua atividade profissional, devidamente 

comprovada, incluindo a discussão da experiência e competências adquiridas. O 

relatório deverá ter âmbito e desenvolvimento idênticos aos da unidade 

curricular de dissertação. O mencionado relatório será submetido a tramitação, 

para efeitos de avaliação e reconhecimento de equivalência, idêntica à das 

https://www.fct.unl.pt/ensino/candidato/licenciados-pre-bolonha-como-obter-o-grau-de-mestre
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dissertações de mestrado, nomeadamente no que respeita ao respetivo júri de 

avaliação.   

 

1.2 Objetivo 

No contexto exposto no ponto anterior, a elaboração do presente Relatório visa a 

obtenção do Grau de Mestre em Engenharia do Ambiente, perfil Engenharia Sanitária. 

Apresenta-se, deste modo, a descrição detalhada da experiência profissional 

desenvolvida desde a conclusão da licenciatura (julho de 2001) até julho de 2024, bem como 

a formação complementar adquirida. É igualmente mostrada a experiência internacional e a 

participação na elaboração de dois livros que foram alvo de publicação. 

O Relatório pretende ser um registo que possibilite comprovar a evolução das aptidões 

e competências técnicas desenvolvidas ao longo de quase 23 anos, na área da Engenharia do 

Ambiente, perfil engenharia sanitária. 

 

1.3 Estrutura do Documento 

O documento encontra-se dividido em nove partes principais, para além dos 

agradecimentos e resumo redigidos no início. 

❖ Capítulo 1 – Introdução  

Foi apresentado o enquadramento para a elaboração do presente relatório, objetivo e a 

sua estrutura/organização. 

❖ Capítulo 2 – Linha do Tempo  

Neste capítulo foi dada a conhecer a sequência temporal, utilizando o formato linha do 

tempo, das principais referências ao nível da formação académica, experiência profissional 

nacional e internacional e publicações. 

❖ Capítulo 3 – Formação Académica 

Capítulo dedicado ao percurso académico, no qual se especificaram as habilitações 

obtidas até à data.  

❖ Capítulo 4 – Formação complementar  

Foram elencados os cursos e ações de formação mais significativos frequentados ao 

longo do percurso profissional que permitiram complementar as habilitações académicas.   
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❖ Capítulo 5 – Experiência Profissional  

Capítulo que apresentou o percurso profissional, com início em 2001 até à presente data. 

Foram descritos os trabalhos mais relevantes realizados nas diferentes empresas. Esclareceu as 

principais competências adquiridas, tal como os resultados obtidos nas diferentes funções e 

responsabilidades atribuídas.   

❖ Capítulo 6 – Experiência Internacional 

Capítulo dedicado à experiência internacional vivida no MIT - Massachusetts Institute of 

Technology, localizado em Cambridge, na cidade de Boston, estado de Massachusetts, nos 

Estados Unidos da América.  

❖ Capítulo 7 – Publicações 

Capítulo através do qual se deu a conhecer as publicações difundidas em 2005 e 2006, 

intituladas "Responsabilidade Empresarial e Desenvolvimento Sustentável em Portugal" e 

"Responsabilidade Social nas PME - Casos em Portugal", respetivamente. 

❖ Capítulo 8 – Reflexões Finais  

Capítulo final do relatório. Foi efetuada a menção de uma forma genérica das aptidões 

conseguidas e metas alcançadas. Foram igualmente anunciadas as contribuições dos 

profissionais do setor do Ambiente para cumprimento dos objetivos de desenvolvimento 

sustentável e as perspetivas futuras no sentido de permanecer a trabalhar no setor do 

ambiente. 

❖ Capítulo 9 – Apêndices 

Capítulo onde se encontram disponibilizados os dados pessoais, informação sobre a 

Ordem dos Engenheiros, certificados de licenciatura e Pós-Graduação, certificados de cursos e 

ações de formação, certificados de participação em eventos técnicos e científicos e a 

declaração da entidade patronal.  
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LINHA DO TEMPO 

Na Figura 1 mostra-se a sequência temporal, utilizando o formato de linha do tempo, 

das principais referências ao nível da formação académica, experiência profissional nacional e 

internacional e publicações. 

 

 

Figura 1 - Linha do Tempo 

A referida figura representa assim, de forma esquemática, através de um diagrama de 

cores, os marcos mais significativos desde a admissão à faculdade para iniciar a licenciatura 

em Engenharia do Ambiente - Perfil Engenharia Sanitária até ao momento presente. 

A cor azul diz respeito à formação académica, a cor verde associa-se à experiência 

profissional, o vermelho corresponde à experiência internacional e a cor laranja remete para 

os livros que foram alvo de publicação. 

Tendo em conta que a informação constante no diagrama não se encontra escrita por 

extenso, importa clarificar o seguinte: 

i. 1996 Admissão (Eng.ª A) - Admissão à Faculdade de Ciências e Tecnologia da 

Universidade Nova de Lisboa para dar início à licenciatura em Engenharia do 

Ambiente - Perfil Engenharia Sanitária; 
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ii. 2000 Estágio MIT - Estágio internacional no MIT - Massachusetts Institute of 

Technology no 5º ano de licenciatura (estágio curricular): 

iii. 2001 - Conclusão (Eng.ª A) - Conclusão da licenciatura em Engenharia do 

Ambiente - Perfil Engenharia Sanitária; 

iv. 2001 PLA (IPG) - Início da colaboração na empresa PLA - Planeamento e Gestão 

do Ambiente, SA pertencente ao grupo IPG, como técnica comercial; 

v. 2005 1º Livro - Lançamento do livro intitulado "Desenvolvimento Sustentável e 

Responsabilidade Empresarial", publicado pelo SOCIUS - Centro de Investigação 

em Sociologia Económica e das Organizações do ISEG - Instituto Superior de 

Economia e Gestão, tendo participado como coautora; 

vi. 2006 2º Livro - Lançamento do livro "Responsabilidade Social nas PME - Casos 

em Portugal", publicado pela APSIOT - Associação Portuguesa de Profissionais 

em Sociologia Industrial, das Organizações e do Trabalho e avaliação técnica do 

IESE - Instituto de Estudos Sociais e Económicos, tendo participado como 

colaboradora;  

vii. 2007 AdCA (AdP) - Início da colaboração na empresa AdCA - Águas do Centro 

Alentejo, SA pertencente ao grupo AdP - Águas de Portugal, como responsável 

de centro operacional (abastecimento), na direção de exploração; 

viii. 2015 EPAL/AdLVT (AdP) - Formação da empresa AdVLT (Águas de Lisboa e Vale 

do Tejo, SA) sob a gestão delegada da EPAL (Empresa Portuguesa das Águas 

Livres, SA), pertencentes ao grupo AdP - Águas de Portugal, tendo sido exercida 

a função de supervisão de equipas de sistemas de abastecimento de água e 

saneamento de águas residuais, na direção de operações; 

ix. 2017 EPAL/AdVT (AdP) - Formação da empresa AdVT (Águas do Vale do Tejo, SA) 

sob a gestão delegada da EPAL (Empresa Portuguesa das Águas Livres, SA), 

pertencentes ao grupo AdP - Águas de Portugal, sendo exercida a função de 

assessoria técnica especializada, na direção de operações. Em 2021, a assessoria 

técnica passou a incidir na área de abastecimento de água, na respetiva direção 

de operações de abastecimento de água;  

x. 2023 PG TGA (NOVA, EPAL) - Conclusão da 7ª edição da Pós-Graduação de 

Tecnologias e Gestão da Água, tendo como entidade promotora a EPAL e a 

chancela da Universidade Nova de Lisboa, Faculdades NOVA SBE - School of 

Business and Economics e NOVA SST - School of Science and Technology. 
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FORMAÇÃO ACADÉMICA 

O presente capítulo é dedicado ao percurso académico, no qual se especificam as 

habilitações obtidas até à data. Através da Figura 2 é possível localizar no tempo as 

qualificações mais relevantes que em seguida se explicitam: a licenciatura em Engenharia do 

Ambiente - Perfil Engenharia Sanitária e a Pós-Graduação de Tecnologias e Gestão da Água. 

 

 

Figura 2 - Linha do Tempo - Formação Académica 

3.1 Licenciatura 

1996 foi o ano marcado pelo ingresso ao ensino superior, com a admissão à licenciatura 

em Engenharia do Ambiente - Perfil Engenharia Sanitária pela Faculdade de Ciências e 

Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa. A Engenharia Sanitária constituiu a primeira opção 

da lista de cursos e instituições de ensino superior aquando da preparação da candidatura. 

O programa do curso teve a duração de cinco anos, pelo que a conclusão da licenciatura 

se cumpriu em 2001 com média final de 14 valores.  
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O plano curricular incluiu não só as disciplinas das áreas temáticas comuns às restantes 

engenharias, tais como Matemática, Química, Física, Computação ou Desenho, como também 

as disciplinas mais específicas orientadas para a área de especialidade de Engenharia do 

Ambiente perfil Sanitária, tais como as disciplinas relacionadas com a área da Hidráulica, 

Operações unitárias em engenharia sanitária, Sistemas de tratamento de água e efluentes, 

Gestão de sistemas de recursos hídricos ou Gestão de resíduos sólidos. O último semestre foi 

destinado à elaboração de três projetos: Projeto de Estações de Tratamento de Águas, Projeto 

de Estações de Tratamento de Águas Residuais e Projeto de Estações de Tratamento de 

Resíduos Sólidos. 

No Apêndice B (ponto B.1) encontram-se a carta de curso - licenciado, o certificado de 

habilitações e a lista discriminada das disciplinas aprovadas incluindo as respetivas 

classificações.  

A aprendizagem ao longo dos cinco de licenciatura foi fundamental para o posterior 

desenvolvimento da atividade profissional. Aos conhecimentos adquiridos e consolidados 

somam-se os valores apreendidos no que se refere ao relacionamento interpessoal, trabalho 

em equipa e motivação. 

Por fim, importa salientar que no último ano do curso, um projeto financiado pela 

Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento (FLAD) evoluiu para um estágio 

internacional no MIT que, por sua vez, se integrou no estágio curricular anual, descritos no 

Capítulo 6.    

 

3.2 Pós-Graduação 

Setembro de 2022 foi marcado pelo início da 7ª edição da Pós-Graduação de 

Tecnologias e Gestão da Água, tendo sido concluída no final de maio de 2023 com a 

classificação final de 19 valores e estando o respetivo certificado  no Apêndice B (ponto B.2). 

Esta Pós-Graduação "visa proporcionar o desenvolvimento sistemático de competências de 

engenharia e de gestão, a quadros licenciados, orientadas para a criação de valor no setor da 

água", tal como apresentado na respetiva brochura. A vertente curricular da Pós-Graduação 

integrou a componente de Gestão que se subdividiu em oito unidades curriculares (Economia 

para Gestores, Finanças de Empresa, Gestão de Operações, Estratégia e Controlo de Gestão, 

Estratégia, Gestão de Marketing, Liderança e Gestão de Pessoas e Projeto) e a componente de 

Engenharia que, por sua vez, se subdividiu em seis unidades curriculares (Gestão Integrada de 
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Recursos Hídricos, Sistemas de Abastecimento de Água, Sistemas de Águas Residuais, 

Eficiência Energética em Sistemas de Abastecimento e Saneamento de Águas Residuais, 

Sustentabilidade e Avaliação Ambiental e Regulação dos Serviços de Águas). Em complemento 

das unidades curriculares das componentes de Gestão e Engenharia foi organizado um 

conjunto de oito workshops que incidiram sobre temáticas debatidas na atualidade, tais como: 

dessalinização, cibersegurança, modelos de negócio do futuro, gestão de ativos e resiliência 

do setor, autossustentabilidade energética, digitalização do setor, água para reutilização (ApR) 

e os contributos da regulação para o desenvolvimento do setor. 

 

No que diz respeito ao projeto desenvolvido no âmbito da Pós-Graduação o tema incidiu 

sobre a escassez de água, tendo sido apresentado o seguinte enunciado: 

“Desenvolvimento de um modelo de negócio com vista a aumentar as disponibilidades hídricas, 

ou seja, a oferta de recursos hídricos ao melhor preço, em determinadas geografias e em determinadas 

situações de escassez (horária, diária, semanal, mensal ou anual). O Modelo pretende otimizar quer a 

oferta quer a procura de forma dinâmica, através da redução da procura autorizada/licenciada em 

períodos críticos mediante pagamento por entidades interessadas e igualmente, através do aumento da 

oferta mediante pagamento por entidades interessadas.” 

 

O tema apresentado encerra em si a elevada importância que a gestão otimizada e 

integrada dos recursos hídricos assume no mundo atual, em constante mudança. As alterações 

climáticas e a incerteza nas disponibilidades hídricas são uma realidade inquestionável sobre 

a qual importa refletir. É urgente estabelecer novos mecanismos de gestão que possam 

contribuir para equilibrar o binómio Oferta & Procura, em particular nas origens de água de 

usos múltiplos e em contextos de potencial escassez. Face ao contexto geral sobre o qual o 

tema é apresentado e dada a sua complexidade, o grupo de trabalho optou por selecionar 

uma área de estudo específica para aplicar a metodologia inerente ao modelo de negócio 

desenvolvido. A ideia base subjacente ao modelo de negócio envolveu a implementação de 

medidas de compensação para os utilizadores de água sempre que se encontrassem perante 

restrições de utilização de água na origem, no sentido de assegurar volumes mínimos 

disponíveis para abastecimento público, na medida em que o abastecimento público é 

prioritário em situações de escassez de água. Os princípios fundamentais da metodologia 

consistiram no estabelecimento de regras de utilização de água claramente conhecidas por 

todos os intervenientes que, deste modo, assumiram compromissos desde o momento inicial.  
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Não obstante a definição da área de estudo foi possível inferir a potencial replicação da 

metodologia apresentada a outras origens inseridas em realidades idênticas à demonstrada 

no projeto. Com efeito, identificam-se tanto no nosso país como além-fronteiras a existência 

de origens alvo de usos múltiplos que enfrentam, ou podem vir a enfrentar contextos de 

escassez. Como tal, a metodologia apresentada pode ser replicada a outras origens de água 

que integram sistemas de utilização multissetorial e nas quais possa estar latente a competição 

pelo uso, potenciando a existência de conflitos. O projeto intitulou-se "Equilíbrio entre a oferta 

e a procura do recurso água em contexto de usos múltiplos e potencial escassez" (Figura 3).  

 

 

Figura 3 - Projeto Final da Pós-Graduação de Tecnologias e Gestão da Água 

 

Por fim, a Pós-Graduação incluiu a elaboração de um plano de marketing que obedeceu 

à estrutura clássica dos planos de marketing, focando 6 dos seus principais elementos: (1) 

Diagnóstico (análise do mercado, análise da concorrência e análise da empresa), (2) Análise 

SWOT - Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças (3) Objetivos, (4) Estratégia (clientes-alvo 

e posicionamento), (5) Marketing-Mix e (6) Orçamentos.  

O plano de marketing contemplou o produto ROCA W+W, um reconhecido exemplo que 

permite conjugar a inovação e a tecnologia em prole do desenvolvimento sustentável.  

Tal como apresentado na Figura 4, o produto ROCA W+W consiste numa peça única 

constituída por um lavatório e sanita acoplada (solução 2 em 1). Através do processo de 
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filtração e desinfeção integrado é possível realizar o reaproveitamento da água residual 

resultante da utilização do lavatório (águas cinzentas) para o sistema de descarga de água do 

autoclismo. O mencionado sistema de reutilização de águas cinzentas permite atingir valores 

de redução do consumo de água na ordem de 25%.  À poupança de água soma-se a mais valia 

da otimização do espaço, o que se verifica especialmente em instalações sanitárias de áreas 

reduzidas, nas quais passa a ser permitida maior liberdade de movimento sem comprometer 

os valores estéticos. 

  

Figura 4 - Modelo W+W - solução 2 em 1, by ROCA (Fonte: W+W | Roca Portugal) 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

https://www.roca.pt/colecoes/w-w#anclaCatalog
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4  

 

FORMAÇÃO COMPLEMENTAR 

4.1 Cursos e Ações de formação 

A participação em cursos e ações de formação assumiu desde sempre um papel de relevo 

a par da experiência profissional, na medida em que permitiu não só a aprendizagem de novos 

conhecimentos, como também o reforço e consolidação de conhecimentos anteriormente 

adquiridos.  

As formações  abrangeram diversas áreas das quais se destacam as que incidiram sobre 

os temas técnicos relacionados com a atividade profissional exercida, nomeadamente sistemas 

de tratamento de água residual, microbiologia, planos de segurança da água, gestão do risco 

no abastecimento e no saneamento, alterações climáticas e sistemas de gestão (normas ISO). 

Foram igualmente frequentadas formações em áreas distintas da atividade profissional 

principal tais como segurança e higiene no trabalho, combate a incêndios, cibersegurança ou 

finanças (para não financeiros). Por outro lado, e não menos importantes, as formações 

subordinadas ao tema do desenvolvimento pessoal possibilitaram a integração de ferramentas 

com vista ao aumento da produtividade, relacionamento interpessoal e autoconhecimento.    

 

De entre os cursos e ações de formação frequentados destacam-se: 

o Sistemas de tratamento de água residual – caracterização e processos de 

tratamento (Academia das Águas Livres AAL - 50 horas) 

Objetivos: Identificar e caracterizar os principais órgãos e sistemas de tratamento 

de uma ETAR, descrever o processo de funcionamento de um sistema de 

tratamento de água residual, distinguir as operações e os processos de 
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tratamento aplicáveis e identificar as fontes poluidoras e os seus efeitos nos 

sistemas de tratamento de água residual; 

o Furos de captação de águas subterrâneas - Operação, manutenção e eficiência 

energética (AAL - 14 horas) 

Objetivos: Compreender os princípios gerais de construção de furos de captação, 

causas e efeitos de deterioração de furos e entender a importância da 

monitorização de condição e desempenho de furos e as técnicas de prevenção e 

reabilitação de captações; 

o Planos de Segurança da Água (Aquawise Consulting - 21 horas) 

Objetivos: Reconhecer a importância e os benefícios de um PSA, identificar os 

conceitos e princípios utilizados na implementação e gestão de um PSA, 

identificar eventos perigosos/perigos associados a um sistema de abastecimento 

de águas, prevenir e/ou mitigar possíveis riscos associados a um sistema de 

abastecimento de águas e identificar boas práticas na gestão do risco; 

o Gestão do risco no abastecimento e no saneamento (AAL - 21 horas) 

Objetivos: Reconhecer a importância da gestão do risco em empresas de água e 

saneamento, conhecer e aplicar o conceito de risco, conhecer e aplicar os passos 

fundamentais da gestão do risco - a norma ISO31000, identificar e saber utilizar 

ferramentas de análise de risco adequadas a diferentes atividades da empresa e 

entender o contexto da governança do risco; 

o Alterações Climáticas e Gestão do Risco no Setor da Água (AAL - 22,5 horas) 

Objetivo: Disseminar e aprofundar uma nova abordagem do risco, que aponte 

para medidas de atuação. 

o Vantagens Competitivas de Implementação de Sistemas (Instituto de Soldadura 

e Qualidade ISQ - 30 horas) 

Unidades temáticas - Sistemas Integrados de Gestão, Gestão da Qualidade, 

Gestão do Ambiente; Gestão da Segurança, Gestão informática, processos 

comuns e processos específicos, estratégia de integração e vantagens de 

integração de sistemas; 
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o Liderança de pessoas e equipas (AAL - 14 horas) 

Objetivo: Conhecer as competências psicossociais exigidas a um líder, identificar 

estratégias de motivação, aplicar a prática da delegação, aplicar a inteligência 

emocional no relacionamento interpessoal e na comunicação, prevenir e lidar 

com situações de conflito e identificar as áreas de intervenção do coaching de 

equipas, aplicando alguns dos procedimentos. 

 

Os certificados de participação nos cursos e ações e formação encontram-se 

evidenciados no  Apêndice C (ponto C.1).  

 

4.2 Participação em eventos técnicos e científicos 

Para além da participação em cursos e ações de formação, a presença em eventos 

técnicos e científicos tais como conferências, seminários, jornadas, encontros, sessões, 

workshops e mais recentemente webinars, têm proporcionado não só a atualização dos 

conhecimentos  técnicos e científicos, como também o contacto com profissionais da área e, 

não menos importante, o sentimento de pertença ao setor do ambiente em Portugal.  

Os certificados de participação em eventos técnicos e científicos encontram-se no  

Apêndice C (ponto C.2).  
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5  

 

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

 

 

Figura 5 - Linha do Tempo - Experiência Profissional 

 

A Figura 5 mostra o percurso profissional, iniciado em 2001, na empresa PLA - 

Planeamento e Gestão do Ambiente, SA dedicada à vertente de saneamento de águas 

residuais.  

O ano de 2007 foi marcado pela integração no Grupo Águas de Portugal, na empresa 

AdCA, representando uma mudança significativa da vida profissional em quatro aspetos (1) 

mudança de área de trabalho - Saneamento para Abastecimento, (2) mudança de funções - 

área comercial para área técnica e operacional, (3) local de trabalho - Lisboa para Évora e (4) 

tipo de entidade empregadora - setor Privado para setor Público.    

Em 2015 ocorre a fusão da empresa multimunicipal com área de atuação em Évora 

(AdCA) com sete empresas, formando a AdLVT. A EPAL é a empresa que detém a gestão 
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delegada da AdLVT, passando a EPAL/AdLVT a ser apelidada de "megaempresa de águas" em 

Portugal. 

2017 representa o regresso a Lisboa e a cisão da EPAL/AdVLT dando origem à empresa 

que se mantém até aos dias de hoje, a EPAL/AdVT. O regresso a Lisboa foi acompanhado por 

uma considerável mudança de funções, uma vez que a operação de infraestruturas no terreno 

deu lugar à assessoria técnica especializada mais ligada à componente tática da empresa, 

abrangendo inicialmente as áreas de abastecimento e saneamento e posteriormente (2021) a 

área de abastecimento de água em exclusivo, proporcionando um maior foco no desempenho 

das funções atribuídas.   

Os pontos seguintes descrevem com maior detalhe o percurso profissional, estando a 

informação organizada e apresentada da experiência mais recente para a experiência mais 

antiga.   

 

5.1 EPAL/AdVT 

Datas: julho 2017 - presente data 

 A empresa 

 

 

A EPAL tem por missão conceber, construir, explorar e gerir os sistemas de 

abastecimento de água e de saneamento sob sua responsabilidade, envolvendo todas as 

atividades e negócios relacionados, e assegurar a gestão delegada do sistema multimunicipal 

do Vale do Tejo, nos termos da legislação aplicável e em vigor, e do contrato de concessão, 

num quadro de eficiência e sustentabilidade ambiental, económica, social e cultural, 

contribuindo para a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos e para o desenvolvimento 

socioeconómico das regiões onde atua (Fonte: Relatório e Contas EPAL 2022). 

 

É a empresa sucessora da centenária CAL – Companhia das Águas de Lisboa, 

concessionária do abastecimento de água à cidade de Lisboa, entre 02 de abril de 1868 e 30 

de outubro de 1974, altura em que terminou o contrato de concessão. É então constituída a 
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EPAL – Empresa Pública das Águas de Lisboa designação que mantém até 1981, quando passa 

a denominar-se EPAL – Empresa Pública das Águas Livres. Em 21 de junho de 1991, por força 

do Decreto-Lei nº 230/91, a EPAL – Empresa Pública das Águas Livres é transformada em 

sociedade anónima de capitais integralmente públicos, situação que lhe confere maior 

flexibilidade de gestão para concretizar o seu desenvolvimento estratégico e realizar a sua 

missão, passando a ter a denominação social de EPAL – Empresa Portuguesa das Águas Livres, 

SA. A partir de 1993 é integrada no, então criado, Grupo AdP – Águas de Portugal SGPS, SA. 

Até 1935, a área de intervenção da EPAL limitava-se ao abastecimento e distribuição de 

água ao concelho de Lisboa. A partir deste ano assiste-se a um alargamento progressivo da 

área de influência da Empresa que passa a abastecer em alta um conjunto de municípios.  

Em julho de 2015, a EPAL passou a ser responsável pela gestão delegada do Sistema 

Multimunicipal de Abastecimento de Água e de Saneamento de Lisboa e Vale do Tejo pelo 

Decreto-Lei nº 94/2015 de 29 de maio, que integrava 86 municípios. 

 

Em 2017, o Sistema Multimunicipal de Abastecimento de Água e de Saneamento de 

Lisboa e Vale do Tejo, ao abrigo do Decreto-Lei nº 34/2017, de 24 de março, passou a adotar 

a denominação de Sistema Multimunicipal de Abastecimento de Água e de Saneamento do 

Vale do Tejo, na sequência do processo de cisão que deu origem a dois novos sistemas 

multimunicipais -  Sistema Multimunicipal de Saneamento de Águas Residuais da Grande 

Lisboa e Oeste e Sistema Multimunicipal de Saneamento de Águas Residuais da Península de 

Setúbal – e a duas novas sociedades – Águas do Tejo Atlântico, SA e Simarsul, SA – a quem foi 

atribuída a concessão da exploração e gestão daqueles dois novos sistemas. 

A concessão da exploração e da gestão do Sistema Multimunicipal de Abastecimento de 

Água e de Saneamento do Vale do Tejo foi atribuída à Águas do Vale do Tejo (AdVT) e à EPAL 

– Empresa Portuguesa das Águas Livres, S.A, a sua gestão delegada.  

 

Atualmente a área servida pela EPAL e AdVT abrange 91 municípios que ocupam uma 

área territorial correspondente a 33% do território continental português e serve 3,5 milhões 

de habitantes, conforme se pode observar na Figura 6. Esta solução para além da coesão 

territorial tem em vista gerar as eficiências necessárias à sustentabilidade económica, social e 

ambiental destes sistemas. (Fonte: EPAL - Empresa Portuguesa das Águas Livres, SA). 

http://www.advt.pt/index.php/pt/
https://www.epal.pt/epal
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A Figura 6 ilustra a área territorial servida pela EPAL/AdVT. 

 

 

Figura 6 - Área territorial servida pela EPAL/AdVT (Fonte: Relatório e Contas EPAL 2021) 

 

 Trabalho desenvolvido e competências adquiridas 

A atividade desenvolvida insere-se atualmente no domínio de assessoria técnica 

especializada na direção de operações de abastecimento de água no que se refere à área 

territorial da AdVT, em particular nos polos da Guarda, Castelo Branco, Portalegre e Évora.  
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Desde 2021  que a assessoria técnica foca a vertente abastecimento e inclui as principais 

atividades e responsabilidades: 

o Gestão da informação operacional associada à atividade da AdVT (volumes 

captados nas diferentes origens, balanços hídricos, reagentes, gestão de lamas), 

incluindo a respetiva análise e consolidação e o correspondente reporte interno 

e externo;  

o Análise e harmonização de dados dos diferentes polos da AdVT; 

o Uniformização de procedimentos operacionais nas ETA exploradas pela AdVT;   

o Integração e análise da informação operacional relacionada com os objetivos 

definidos para a direção e interlocução em auditorias internas e externas na 

vertente do abastecimento;  

o Monitorização de objetivos da direção; 

o Organização e gestão da informação associada à conformidade legal; 

o Elaboração da componente operacional associada a relatórios de gestão 

(Relatório & Contas, Relatório de  Sustentabilidade, Revisão pela Gestão); 

o Elaboração de estudos relacionados com os sistemas de abastecimento; 

o Gestão de projetos promovidos pela direção; 

o Interface com a Agência Portuguesa do Ambiente (APA) ao nível de 

licenciamentos de captações de água, da Taxa de Recursos Hídricos (TRH), do 

Mapa Integrado de Registo de Resíduos (MIRR) e da partilha de informação 

operacional; 

o Colaboração ativa no Plano de Segurança da  Água estabelecido para o Alentejo 

(polos de Portalegre e Évora);  

o Elaboração de cadernos de encargos associados a procedimentos concursais 

diversos relacionados com a atividade da direção; 

o Membro do Comité de Inovação da EPAL/AdVT, participando nas iniciativas que 

envolvam a direção de operações de abastecimento de água. 

 

Na sequência da apresentação genérica das principais atividades e responsabilidades, 

importa pormenorizar um conjunto de atividades. 
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❖ Procedimentos Operacionais nas ETA e Sistemas de Adução da AdVT 

 

A elaboração e respetiva implementação nas equipas de operação de abastecimento de 

água de procedimentos operacionais reveste-se de especial importância, na medida em que 

permite não só, (1) otimizar o controlo dos processos de tratamento e adução de água aos 

pontos de entrega aos municípios da AdVT, como também (2) atuar de forma preventiva, 

garantindo o fornecimento de água segura em contínuo. 

 

Neste contexto, o trabalho em curso consiste na elaboração e implementação de quatro 

procedimentos para cada sistema de abastecimento de água, envolvendo naturalmente a 

realização de trabalho de terreno e articulação com a operação local dos sistemas de 

tratamento e adução de água.  

Os quatro procedimentos denominam-se: 

i. Operação do Sistema de Abastecimento de Água associado à ETA em apreço; 

ii. Tratamento de Água - ETA em apreço; 

iii. Controlo da Qualidade da Água no Processo de Produção - ETA em apreço; 

iv. Controlo da Quantidade de Água no Sistema de Abastecimento Associado à ETA em 

apreço. 

 

Os conceitos mais relevantes internalizados pelas equipas de operação que decorrem da 

implementação dos procedimentos podem ser sistematizados: 

▪ Definição das condições normais de exploração quer na vertente de qualidade 

(processo de tratamento de água), quer na vertente de continuidade de serviço de 

abastecimento (processo de transporte e armazenamento de água); 

▪ Estabelecimento dos valores resultantes da monitorização da qualidade da água ou 

quantidade de água armazenada nos reservatórios, a partir dos quais se efetuam 

ajustes/ações no processo de tratamento e abastecimento de água; 

▪ Definição do modo de atuação quando se detetam desvios nas condições normais de 

exploração. 

 

As Estações de Tratamento de Água e respetivos Sistemas de Adução abrangidos pelos 

procedimentos referidos correspondem a nove situadas na Beira Alta (Caldeirão, Santa Maria 

de Aguiar, Capinha, Ponte Juncais, Carvalhal do Eiro, Ranhados, Sabugal, Senhora do Desterro 

e Vascoveiro), a  seis situadas na Beira Baixa (Santa Águeda, Penha Garcia, Cabril, Corgas, Santa 
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Luzia e Rio Fundeiro) e a cinco localizadas no Alentejo (Póvoa, Apartadura, Caia, Monte Novo 

e Vigia). 

 

❖ Indicadores e Objetivos 

 

O sistema de indicadores e objetivos da direção de operações é definido anualmente e 

monitorizado com uma frequência trimestral.  

Inclui a determinação da meta e prazo associados a cada objetivo, bem como a definição 

das ações, responsabilidades e prazos para a sua concretização. É adicionalmente estabelecida 

a interligação com os indicadores pelos quais se regem os objetivos.  

Os temas que configuram os principais objetivos da direção correspondem a (1) 

excelência da qualidade da água fornecida e (2) redução de perdas de água.  

 

❖ Estudos de novas soluções para as lamas de ETA (economia circular) 

 

Os estudos das alternativas à deposição das lamas de ETA em aterro encontram-se na 

ordem do dia, na medida em que se pretende alterar a realidade vigente.  

Os princípios orientadores para a economia circular estão na base dos estudos para que 

se possa de futuro encaminhar as lamas que decorrem dos processos de tratamento das ETA 

para unidades industriais onde seja viável o aproveitamento das mesmas nos seus processos.  

A participação nestes estudos tem ocorrido ao nível da otimização dos circuitos 

logísticos. 

 

❖ Licenciamento em domínio Hídrico 

 

A utilização do domínio hídrico carece de licenciamento junto da respetiva entidade 

licenciadora, a APA, entidade responsável pela implementação das políticas de ambiente em 

Portugal continental.  

 

Desde 2017 têm sidos submetidos os pedidos de utilização do domínio hídrico no que 

concerne a: 

o Pesquisa e captação de água subterrânea destinada ao consumo humano na área 

afeta à exploração da AdVT; 
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o Construção em domínio hídrico de condutas adutoras, descargas de fundo (…) 

que integram os sistemas de abastecimento da EPAL e da AdVT; 

o Ocupação temporária do domínio hídrico (EPAL/AdVT). 

 

Os pedidos em apreço implicam a utilização expedita da plataforma desenvolvida pela 

APA específica para o efeito e a gestão do fluxo de comunicação inerente à emissão dos títulos 

(pagamento de DUC, resposta a pedidos de elementos, renovação dos títulos).  

Dada a dimensão da empresa é de salientar os esforços enveredados no que concerne à 

gestão dos títulos na vertente abastecimento. 

 

Entre julho de 2017 e outubro de 2021, procedeu-se igualmente à gestão global dos 

títulos de utilização do domínio hídrico para rejeição de águas residuais domésticas e urbanas 

das 411 ETAR sob exploração da AdVT.  

Efetuaram-se adicionalmente no mesmo período, os pedidos de utilização para 

construção em domínio hídrico na vertente de saneamento (Ex: coletores, descargas de fundo, 

entre outros). 

 

❖ Reporte a entidades oficiais 

 

O reporte a entidades oficiais faz parte das obrigações legais por parte das entidades 

gestoras que prestam os serviços de abastecimento de água e saneamento de águas residuais, 

contribuindo para a transparência do setor.   

Nos últimos seis anos cumpriram-se as diretrizes de reporte de informação técnica e 

operacional a diferentes entidades oficiais.  

 

De entre o universo das variáveis alvo de reporte destacam-se: 

 

✓ Taxa de Recursos Hídricos (TRH)  

A TRH é um instrumento económico e financeiro que visa compensar o benefício que 

resulta da utilização privativa do domínio público hídrico, o custo ambiental inerente às 

atividades suscetíveis de causar um impacte significativo nos recursos hídricos, bem como os 

custos administrativos inerentes ao planeamento, gestão, fiscalização e garantia da quantidade 

e qualidade das águas (Fonte: Taxa de Recursos Hídricos | Agência Portuguesa do Ambiente (apambiente.pt). 

 

https://apambiente.pt/agua/taxa-de-recursos-hidricos
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As atividades desempenhadas no âmbito da preparação, reporte, validação e pagamento 

anual da TRH compreendem: 

o Validação da informação sobre os volumes de água captados nas origens 

superficiais e subterrâneas em exploração pela AdVT; 

o Análise da informação constante nos títulos de captação de água; 

o Análise da informação relativa às taxas ambientais definidas pela APA no que 

concerne às componentes integradas na TRH; 

o Cálculo do valor da TRH associada a cada captação de água; 

o Carregamento dos volumes captados nas origens de água superficial em 

exploração pela AdVT, no portal desenvolvido pela Agência Portuguesa do 

Ambiente (APA) específico para o efeito; 

o Validação da informação dos volumes captados nas origens de água subterrânea 

em exploração pela AdVT, no portal da APA já mencionado; 

o Validação dos Documentos Únicos de Cobrança relativos à TRH a pagar emitidos 

pelas diferentes Administrações de Região Hidrográfica (ARH); 

o Desencadeamento do processo de tramitação para pagamento dos DUC. 

 

Entre 2017 e o final de 2020, procedeu-se igualmente à gestão do processo de reporte 

da TRH associada às infraestruturas de saneamento (Estações de Tratamento de Águas 

Residuais - ETAR) sob exploração da AdVT. 

 

✓  Mapa Integrado de Registo de Resíduos (MIRR)  

O Mapa Integrado de Registo de Resíduos (MIRR) corresponde ao registo de dados de 

resíduos produzidos e geridos que se encontra previsto no Regime Geral de Gestão de 

Resíduos (RGGR) (Fonte: Obrigatoriedade de registo de dados | Apoio SILiAmb (apambiente.pt)). 

 

As atividades desempenhadas no âmbito da preparação, pagamento, reporte e 

finalização do MIRR compreendem: 

o Validação da informação das Guias Eletrónicas de Acompanhamento de Resíduos 

(e-GAR) concluídas; 

o Definição das instalações sujeitas a enquadramento MIRR; 

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/102-d-2020-150908012
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/102-d-2020-150908012
https://apoiosiliamb.apambiente.pt/content/obrigatoriedade-de-registo-de-dados?language=pt-pt
https://apoiosiliamb.apambiente.pt/content/obrigatoriedade-de-registo-de-dados?language=pt-pt
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o Enquadramento das instalações no portal desenvolvido pela Agência Portuguesa 

do Ambiente (APA), no módulo específico para o efeito; 

o Emissão dos DUC associados às instalações enquadradas no MIRR; 

o Desencadeamento do processo de tramitação para pagamento dos DUC; 

o Validação dos formulários pré-preenchidos com a informação constante nas e-

GAR, efetuando as correções necessárias no portal da APA já mencionado; 

o Submissão dos formulários; 

o Acompanhamento do processo de validação final dos formulários por parte da 

APA. 

 

Entre 2017 e o final de 2020, procedeu-se igualmente à gestão do processo de reporte 

do MIRR correspondente às infraestruturas de saneamento (ETAR e Estações Elevatórias e 

Águas Residuais - EEAR) sob exploração da AdVT. 

 

❖ Plano de Segurança da Água 

 

"A forma mais eficaz de garantir sistematicamente a segurança de um sistema de 

abastecimento de água para consumo humano consiste numa metodologia integrada de 

avaliação e gestão de riscos que englobe todas as etapas de tratamento de água, desde a 

captação até ao consumidor. Esta forma de abordagem denomina-se Plano de Segurança da 

Água". (Fonte: WHO Guidelines for drinking-water quality). 

 

No âmbito do desenvolvimento do Plano de Segurança da Água que abrangeu os 

sistemas de abastecimento da água em exploração pela AdVT, as atividades executadas 

consubstanciaram o papel de coordenação do subgrupo multidisciplinar de trabalho PSA - 

Alentejo. O referido subgrupo responsabilizou-se pela implementação da metodologia 

inerente ao PSA a 31 sistemas de abastecimento de água (SAA) localizados no Norte e no 

Centro Alentejo, nomeadamente: Caia-Assumar, Póvoa-Romeiras, Monte Novo, Vigia, 

Montinho, Rabaça, Monte Sete, Besteiros, Montarecos, Belver, Amieira do Tejo, Falagueira, 

Velada, Vale Vilão, Aldeia Velha, Ervedal, Maranhão, Valongo, Figueira e Barros, Vale Maceiras, 

Alandroal, Borba, Aldeia da Luz, São Brás de Regedouro, Granja, Apartadura, Portel, Almadafe, 

Chão da Velha, Cacheiro e Candeeira. 
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O trabalho empreendido incidiu sobre: 

o Descrição dos SAA; 

o Atualização dos diagramas de fluxo correspondentes à linha de tratamento de 

água das ETA avaliadas; 

o Participação no processo de atualização dos mapas em Sistema de Informação 

Geográfica (SIG), onde se inserem os SAA enunciados; 

o Identificação dos perigos e eventos perigosos de cada SAA na vertente da 

qualidade da água; 

o Avaliação dos riscos de qualidade da água de acordo com a matriz de risco 

definida e tendo por base os dados de monitorização da qualidade da água nos 

diferentes SAA; 

o Caracterização das medidas de controlo associadas a cada risco; 

o Avaliação da eficácia das medidas de controlo referidas no ponto anterior; 

o Determinação, para cada risco avaliado, dos limites críticos a partir dos quais se 

desencadeiam e implementam ações corretivas; 

o Caracterização das ações corretivas a implementar; 

o Identificação dos riscos sujeitos a ações prioritárias, de acordo com o estipulado 

na matriz de risco; 

o Delineação do plano de ações prioritárias atribuídas aos riscos identificados no 

ponto anterior. 

 

O PSA é um trabalho sem termo, cíclico e contínuo, na medida em que carece de revisão 

e atualização ao longo do tempo, em linha com a evolução do funcionamento e desempenho 

dos SAA. 

 

❖ Avaliação de desempenho de ETAR  

 

Em janeiro de 2019 foi criado o grupo de trabalho multidisciplinar de tratamento de não 

conformidades identificadas com base nos valores limite de emissão (VLE) estipulados nos 

Títulos de Utilização de Recursos Hídricos para Rejeição de Águas Residuais atribuídos às ETAR 

sob exploração da AdVT.   
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Consubstanciando o papel de coordenação do referido grupo definiu-se e aplicou-se a 

seguinte metodologia de trabalho: 

o Identificação das ETAR em "em incumprimento", "em risco de incumprimento" e 

"em cumprimento com não conformidades"; 

o Reuniões regulares para análise da informação recolhida e definição do plano de 

ação. As reuniões permitiram analisar as causas dos incumprimentos e definir as 

ações para a sua resolução (estado da ação, prazos, responsabilidades, avaliação 

de eficácia, prazo para avaliação de eficácia e oportunidades de melhoria); 

o Acompanhamento da implementação do plano de ação para as ETAR 

identificadas. 

 

O tratamento de não conformidades das ETAR é um trabalho sem termo, cíclico e 

contínuo, na medida em que carece de revisão e atualização ao longo do tempo, em linha com 

a evolução do funcionamento e desempenho das ETAR. 

Em outubro de 2021, terminou a responsabilidade de coordenação do referido grupo, 

decorrente da reestruturação da EPAL/AdVT com a individualização das Direções de 

Operações de Abastecimento e Saneamento. 

 

Por fim, é importante mencionar que as funções de assessoria técnica especializada têm 

permitido incrementar o conhecimento técnico sobre os sistemas operacionais da AdVT no 

seu todo e a consolidação de competências, tais como a iniciativa e proatividade, a capacidade 

de planeamento e organização, o trabalho em equipa e a flexibilidade exigida pela natureza 

das funções. 
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5.2 EPAL/AdVLT 

Datas: julho 2015 - junho 2017 

 

Em 2015 ocorre a fusão da empresa multimunicipal com área de atuação em Évora 

(AdCA) com sete empresas (Águas do Zêzere e Coa SA,  Águas do Centro SA, Águas do Oeste 

SA, SIMTEJO, SANEST, SIMARSUL e Águas do Norte Alentejano), formando a Águas de Lisboa 

e Vale do Tejo (AdLVT), sob gestão delegada da EPAL.  

Foi um período marcado por profundas alterações estratégicas, operacionais e 

procedimentais que exigiram elevada capacidade de adaptação e motivação.  

A atividade de uma entidade gestora de médias dimensões passou a integrar uma 

grande empresa sob gestão delegada da EPAL. Foram introduzidos novos métodos de trabalho 

e novos relacionamentos com colegas dispersos pela vasta área territorial da nova empresa, 

na altura recém-formada. 

 

 A empresa 

 

 

No relatório e contas da AdLVT de 2006 é possível ler a seguinte descrição: 

 

A Águas de Lisboa e Vale do Tejo, S.A. foi criada pelo Decreto-Lei n.º 94/2015, de 29 de 

maio, o qual criou também o sistema multimunicipal de abastecimento de água e de 

saneamento de Lisboa e Vale do Tejo.  

Este sistema abrange a captação, o tratamento e o abastecimento de água para consumo 

público e a recolha, o tratamento e a rejeição de efluentes domésticos, de efluentes que 

resultem da mistura de efluentes domésticos com efluentes industriais ou pluviais, designados 

por efluentes urbanos, e a receção de efluentes provenientes de limpeza de fossas séticas, que 

cumpram o disposto no regulamento de exploração e serviço relativo à atividade de 

saneamento de águas residuais em vigor no sistema, os respetivos tratamento e rejeição, a 
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qual deve ser realizada de forma regular, contínua e eficiente. O Sistema resulta da agregação 

de oito sistemas Multimunicipais, que se extinguiram no dia da constituição do novo sistema, 

designadamente:  

• Sistema multimunicipal de abastecimento de água e de saneamento do Alto Zêzere e 

Côa, criado pelo Decreto-Lei n.º 121/2000, de 4 de julho e gerido pela Águas do Zêzere e Côa, 

SA (AdZC);  

• Sistema multimunicipal de abastecimento de água e de saneamento de Raia, Zêzere e 

Nabão, criado pelo Decreto-Lei n.º 197- A/2001, de 30 de junho e gerido pela Águas do Centro, 

SA (AdC);  

• Sistema multimunicipal de abastecimento de água e de saneamento do Oeste, criado 

pelo Decreto-Lei n.º 305-A/2000, de 24 de novembro e gerido pela Águas do Oeste, SA (AdO); 

• Sistema multimunicipal de saneamento do Tejo e Trancão, criado pelo Decreto-Lei n.º 

288-A/2001, de 10 de novembro e gerido pela SIMTEJO, SA;  

• Sistema multimunicipal de saneamento da Costa do Estoril, criado pelo Decreto-Lei n.º 

142/1995, de 14 de junho e gerido pela SANEST, SA;  

• Sistema multimunicipal de saneamento de águas residuais da península de Setúbal, 

criado pelo Decreto-Lei n.º 286/2003, de 8 de novembro e gerido pela SIMARSUL, SA;  

• Sistema multimunicipal de abastecimento de água e de saneamento do Norte 

Alentejano, criado pelo Decreto-Lei n.º 128/2000, de 6 de julho e gerido pela Águas do Norte 

Alentejano, SA (AdNA);  

• Sistema multimunicipal de abastecimento de água e de saneamento do Centro 

Alentejo, criado pelo Decreto-Lei n.º 130/2002, de 11 de maio e gerido pela Águas do Centro 

Alentejo, SA (AdCA). 

A Figura 7 mostra a área territorial servida pela EPAL/AdLVT. 
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Figura 7 - Área territorial servida pela EPAL/AdVLT (Fonte: Relatório e Contas AdLVT 2016) 

 

 Trabalho desenvolvido e competências adquiridas 

Durante o período de trabalho na EPAL/AdLVT, foram exercidas as funções de 

Supervisora de equipas do sistema misto (Abastecimento e Saneamento) de Redondo, 

colaboração no reporte de informação operacional do sistema multimunicipal de 

abastecimento de água do Centro Alentejo e a coordenação do subgrupo multidisciplinar de 

trabalho PSA - Alentejo criado sob as diretrizes determinadas pela EPAL, tendo sido concluídas 

as etapas de descrição dos SAA, atualização dos diagramas de fluxo correspondentes à linha 

de tratamento de água das ETA avaliadas e arranque da etapa de identificação dos perigos e 

eventos perigosos de cada SAA na vertente da qualidade da água. 
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Foram igualmente reportados novos indicadores definidos internamente pela EPAL, no 

âmbito do sistema de abastecimento do Centro Alentejo. 

 

Tendo em consideração que a atividade principal se associa à dimensão operacional, 

importa pormenorizar a responsabilidade operacional. 

  

❖ Responsabilidade Operacional 

 

✓ Subsistema de Redondo Abastecimento 

O subsistema de abastecimento de água da Vigia (VG) constitui parte integrante do 

subsistema de Redondo Abastecimento. O subsistema da VG contempla a captação de água 

superficial na Albufeira da Vigia, a respetiva ETA da Vigia (ETA VG) e a totalidade do sistema 

de adução, incluindo as condutas gravíticas e elevatórias, sistemas de recloragem e 

reservatórios. 

Redondo corresponde ao município abastecido pelo subsistema em apreço, totalizando 

uma população de 6.800 habitantes. 

 

A capacidade de captação e tratamento instalada perfaz 126 m3/h e inclui as seguintes 

etapas de tratamento: 

Fase Líquida 

• Captação de água na albufeira da Vigia na respetiva torre de captação; 

• Elevação de água bruta através da conduta da Associação de Beneficiários da 

Obra da Vigia com origem na Albufeira de Alqueva; 

• Pré-oxidação com Ozono; 

• Coagulação por adição de Sulfato de Alumínio; 

• Adição de leite de cal; 

• Floculação por adição de polímero aniónico; 

• Decantação; 

• Filtração em areia; 

• Oxidação intermédia com Ozono; 

• Filtração em carvão ativado; 

• Desinfeção final com Cloro; 

• Ajuste final de pH por adição de leite de cal; 

• Armazenamento de água tratada. 
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Fase Sólida 

• Cisterna de lamas; 

• Espessamento de lamas; 

• Desidratação de lamas; 

• Recirculação dos sobrenadantes de espessamento de lamas e escorrências de 

desidratação para o início da linha de tratamento da fase líquida. 

 

✓ Subsistema de Redondo Saneamento 

O subsistema de Redondo é constituído por um conjunto de ETAR, fossas séticas 

coletivas e uma fração do sistema de recolha e drenagem de águas residuais do concelho de 

Redondo que, por sua vez, inclui um conjunto e estações elevatórias de águas residuais (EEAR) 

e coletores.  

 

As ETAR de Redondo e Montoito representam as infraestruturas de maior dimensão, pelo 

que se apresenta a sua linha de tratamento.  

 

ETAR de Redondo  

(População Equivalente no Horizonte de Projeto = 7000 hab.eq; caudal máximo de  

descarga = 1400 m3/dia) 

Fase Líquida 

• Gradagem; 

• Tamisação; 

• Desarenação; 

• Vala de Oxidação (lamas ativadas em arejamento prolongado), com remoção 

biológica de Azoto; 

• Decantação Secundária; 

• Filtração; 

• Desinfeção por radiação ultravioleta. 

Fase Sólida 

• Espessamento de lamas; 

• Desidratação de lamas. 
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ETAR de Montoito  

(População Equivalente no Horizonte de Projeto = 3500 hab.eq; caudal máximo de  

descarga = 270 m3/dia) 

Fase Líquida 

• Tamisação; 

• Desarenação; 

• Equalização 

• Coagulação/Floculação/Flotação; 

• Reator biológico em mistura completa (lamas ativadas em arejamento 

convencional), com remoção biológica de Azoto;  

• Decantação Secundária; 

• Filtração; 

• Desinfeção por radiação ultravioleta. 

Fase Sólida 

• Digestão anaeróbia de lamas; 

• Desidratação de lamas. 

 

O trabalho desenvolvido no que diz respeito à operação dos sistemas descritos integrou 

as principais atividades e responsabilidades:  

o Assegurar o funcionamento e operacionalidade das ETA e ETAR ao longo de 

todas as etapas da linha de tratamento das fases líquida e sólida; 

o Assegurar o funcionamento e operacionalidade das infraestruturas referentes aos 

pontos de entrega de água aos municípios;  

o Supervisão do desempenho dos sistemas de tratamento e fornecimento de água 

de forma a cumprir os objetivos de tratamento e níveis de serviço; 

o Gestão de stocks dos produtos químicos (incluindo a realização das encomendas 

aos respetivos fornecedores); 

o Implementação e acompanhamento do sistema de rastreabilidade dos produtos 

químicos utilizados no processo de tratamento; 

o Assegurar o funcionamento e operacionalidade das fossas séticas coletivas; 

o Assegurar o funcionamento e operacionalidade das infraestruturas referentes ao 

sistema de recolha e drenagem de águas residuais (EEAR e coletores); 
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o Supervisão do desempenho dos sistemas de recolha e tratamento de águas 

residuais de forma a cumprir os objetivos de tratamento e níveis de serviço; 

o Gestão das lamas produzidas nas ETA e ETAR; 

o Planeamento dos regimes de funcionamento das ETA estabelecidos tendo em 

vista a otimização do consumo energético; 

o Verificação do cumprimento do programa de controlo operacional interno de 

qualidade da água;  

o Verificação do cumprimento do programa de controlo operacional interno de 

qualidade das águas residuais tratadas;  

o Apoio à gestão da prestação de serviços por parte dos laboratórios externos; 

o Análise de dados de qualidade da água na origem, ao longo do processo de 

tratamento e pontos de entrega de água aos municípios e verificação da 

conformidade de acordo com a legislação em vigor relativa à qualidade da água 

para consumo humano; 

o Acompanhamento das alterações em termos de legislação e assegurar a sua 

aplicabilidade; 

o Análise de dados de qualidade da água residual à entrada da ETAR, ao longo do 

processo de tratamento e água residual tratada e verificação da conformidade de 

acordo com as licenças de rejeição de águas residuais tratadas em meio hídrico; 

o Gestão das equipas operacionais dos diferentes subsistemas (gestão do 

horário/escalas de trabalho e elaboração do plano de formação anual para cada 

trabalhador); 

o Garantir o preenchimento adequado dos registos de operação; 

o Colaboração no recrutamento de novos trabalhadores para as equipas de 

operação; 

o Coordenação da utilização dos equipamentos, materiais e sistemas de 

monitorização; 

o Acompanhamento dos trabalhos de limpeza e higienização de reservatórios de 

armazenamento de água para consumo humano; 

o Apoio na resposta a reclamações sobre fornecimento de água; 

o Interligação com as equipas de manutenção da EPAL/AdLVT; 

o Articulação com as diferentes áreas da empresa; 
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o Acompanhamento das intervenções nos sistemas de abastecimento e 

saneamento e reposição das condições normais de exploração após as 

intervenções; 

o Colaboração no exercício orçamental realizado anualmente; 

o Apoio e colaboração no processo de implementação e manutenção do sistema 

de gestão de Qualidade, Ambiente e Segurança; 

o Garantir a atualização da documentação técnica sobre os sistemas; 

o Identificação de oportunidades de melhoria; 

o Análise global e detalhada de todo o processo com vista à sua melhoria e 

otimização. 

 

A par das atividades elencadas, importa destacar as seguintes realizações que marcaram 

este período de responsabilidade ao nível da operação dos sistemas de abastecimento e 

saneamento: 

 

o Arranque e operacionalização do sistema de elevação de água bruta através da 

conduta da Associação de Beneficiários da Obra da Vigia com origem na 

Albufeira de Alqueva. Foi um período particularmente relevante, uma vez que a 

alteração da origem de água para tratamento implicou a realização de ajustes ao 

longo do processo de tratamento e consequente acompanhamento intensivo do 

funcionamento e desempenho da ETA da Vigia;  

o Otimização da filtração e desinfeção por UV na ETAR de Montoito; 

o Otimização das rotas estabelecidas para a execução de tarefas operacionais das 

fossas séticas coletivas, estações elevatórias e coletores;  

o Promoção do conhecimento técnico nas equipas de operação; 

o Promoção da excelência no desempenho das equipas de operação; 

o Promoção de um bom ambiente de trabalho. 

 

As responsabilidades associadas à atividade operacional permitiram desenvolver e 

melhorar as competências no que se refere ao trabalho em equipa, consolidar os 

conhecimentos técnicos de Engenharia Sanitária e a sua aplicação na prática, a capacidade de 

análise e interpretação de dados, a eficiência na resolução de situações anómalas, a gestão de 

tempo e gestão e orientação do trabalho para a obtenção de bons resultados. 
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5.3 AdCA  

Datas: outubro 2007 - junho 2015 

 

Como mencionado no início do presente capítulo, o ano de 2007 foi marcado pela 

mudança significativa da vida profissional em 4 aspetos: 

i. Área de trabalho - Saneamento para Abastecimento; 

ii. Funções - Área comercial para área técnica e operacional; 

iii. Local de trabalho - Lisboa para Évora; 

iv. Tipo de entidade empregadora - Setor Privado para setor Público.   

 A empresa 

 

 

 

A Águas do Centro Alentejo iniciou a sua atividade em 2003, tendo em 2004 iniciado a 

exploração das primeiras infraestruturas, entretanto integradas, provenientes dos municípios, 

em resultado da assinatura do Contrato de Concessão, em 4 de agosto de 2003 (Fonte: Relatório 

e Contas 2004 Águas do Centro Alentejo). 

 

Constituída pelo Decreto-Lei nº 46/2003, de 13 de Março, a Águas do Centro Alentejo, 

S.A. foi detentora da concessão de Gestão e Exploração do Sistema Multimunicipal de 

Abastecimento de Água e de Saneamento de Águas Residuais do Centro Alentejo. 

Consubstanciando uma parceria entre a Águas de Portugal SGPS, S.A., a EDIA, S.A. e os 

municípios de Alandroal, Borba, Évora, Mourão, Portel, Redondo e Reguengos de Monsaraz, a 

Águas do Centro Alentejo, abrangeu uma vasta área, de cerca de 3.100 km2 (Fonte: Águas do Vale 

do Tejo - Grupo Águas de Portugal (advt.pt)).  

A Figura 8  representa a área territorial servida pela AdCA. 

https://www.advt.pt/index.php/pt/menu/empresa/historia/
https://www.advt.pt/index.php/pt/menu/empresa/historia/


 38 

 

Figura 8 - Área territorial servida pela AdCA (Fonte: Águas do Vale do Tejo - Grupo Águas de Portugal (advt.pt)) 

 Trabalho desenvolvido e competências adquiridas 

Durante o período de trabalho na AdCA, foi exercida a função de Responsável de Centro 

Operacional (RCO) de Évora Abastecimento e Redondo Abastecimento.  

Para além das atividades e responsabilidades inerentes à função de RCO é importante 

salientar a colaboração ativa no reporte anual de informação do sistema multimunicipal do 

Centro Alentejo (na vertente abastecimento de água), tanto a nível interno como a entidades 

oficiais.  

Por fim, destaca-se a coordenação da equipa multidisciplinar constituída para a 

implementação do primeiro Plano de Segurança da Água na AdCA. 

 

❖ Responsabilidade Operacional 

 

✓ Centro Operacional de Évora Abastecimento 

O centro operacional de Évora Abastecimento é constituído pelos subsistemas de 

abastecimento de água de Monte Novo (MN) e São Brás de Regedouro (SBR).  

O subsistema de MN contempla a captação de água superficial na Albufeira de Monte 

Novo, a respetiva ETA Monte Novo (ETA MN) e a totalidade  do sistema de adução, incluindo 

https://www.advt.pt/index.php/pt/menu/empresa/historia/
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as condutas gravíticas e elevatórias, estações elevatórias, sistemas de recloragem e 

reservatórios.  

Évora, Reguengos de Monsaraz e Mourão são os municípios abastecidos pelo 

subsistema em apreço, totalizando uma população de cerca de 65.000 habitantes. 

 

A capacidade de captação e tratamento instalada corresponde a 1.100 m3/h e inclui as 

seguintes etapas de tratamento: 

Fase Líquida 

• Captação de água na albufeira de Monte Novo na respetiva torre de captação; 

• Pré-oxidação com Ozono; 

• Remineralização por adição de CO2 e leite de cal; 

• Coagulação por adição de Sulfato de Alumínio; 

• Adição de carvão ativado em pó; 

• Floculação por adição de polímero aniónico; 

• Separação sólido-líquido por decantação; 

• Separação sólido-líquido por flotação em paralelo com a decantação quando 

necessário; 

• Desmanganização por adição de Permanganato de Potássio; 

• Filtração em areia; 

• Desinfeção final com Cloro; 

• Ajuste final de pH por adição de leite de cal; 

• Armazenamento de água tratada. 

Fase Sólida 

• Tanque de equalização de lamas; 

• Espessamento de lamas; 

• Desidratação de lamas; 

• Recirculação dos sobrenadantes de espessamento de lamas para o início da linha 

de tratamento da fase líquida; 

• Recirculação das escorrências da desidratação de lamas para o tanque de 

equalização de lamas. 
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O subsistema de SBR contempla a captação de água subterrânea no poço existente, a 

respetiva ETA SBR, a conduta de transporte de água ao reservatório e o reservatório SBR.  

São Brás de Regedouro é a povoação servida pelo subsistema totalizando uma 

população de 92 habitantes. 

 

A capacidade de captação e tratamento instalada corresponde a 12 m3/h e inclui as 

seguintes etapas de tratamento: 

• Captação de água subterrânea no poço SBR; 

• Remoção de Arsénio; 

• Desinfeção com Hipoclorito de Sódio; 

• Armazenamento de água tratada. 

 

✓ Centro Operacional de Redondo Abastecimento 

O subsistema de abastecimento de água da Vigia (VG) constitui parte integrante do 

Centro Operacional Redondo Abastecimento. O subsistema da VG contempla a captação de 

água superficial na Albufeira da Vigia, a respetiva ETA Vigia (ETA VG) e a totalidade do sistema 

de adução, incluindo as condutas gravíticas e elevatórias, sistemas de recloragem e 

reservatórios.  

Redondo corresponde ao município abastecido pelo subsistema em apreço, totalizando 

uma população de 6.800 habitantes. 

 

A capacidade de captação e tratamento instalada perfaz 126 m3/h e inclui as seguintes 

etapas de tratamento: 

Fase Líquida 

• Captação de água na albufeira da Vigia na respetiva torre de captação. 

• Elevação de água bruta através da conduta da Associação de Beneficiários da 

Obra da Vigia com origem na Albufeira de Alqueva; 

• Pré-oxidação com Ozono; 

• Coagulação por adição de Sulfato de Alumínio; 

• Adição de leite de cal; 

• Floculação por adição de polímero aniónico; 

• Decantação; 

• Filtração em areia; 
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• Oxidação intermédia com Ozono; 

• Filtração em carvão ativado; 

• Desinfeção final com Cloro; 

• Ajuste final de pH por adição de leite de cal; 

• Armazenamento de água tratada. 

Fase Sólida 

• Cisterna de lamas; 

• Espessamento de lamas; 

• Desidratação de lamas; 

• Recirculação dos sobrenadantes de espessamento de lamas e escorrências de 

desidratação para o início da linha de tratamento da fase líquida. 

 

O trabalho desenvolvido no que diz respeito à operação das ETA MN, VG e SBR, 

exploração do sistema de adução de Redondo e apoio à exploração do sistema de adução e 

armazenamento de água para abastecimento aos concelhos de Évora, Reguengos e Mourão 

integrou as atividades:  

o Assegurar o funcionamento e operacionalidade das ETA ao longo de todas as 

etapas das linhas de tratamento das fases líquida e sólida; 

o Assegurar o funcionamento e operacionalidade das infraestruturas referentes aos 

pontos de entrega de água aos municípios;  

o Supervisão do desempenho dos sistemas de tratamento e fornecimento de água 

de forma a cumprir os objetivos de tratamento e níveis de serviço; 

o Gestão de stocks dos produtos químicos (incluindo a realização das encomendas 

aos respetivos fornecedores); 

o Implementação e acompanhamento do sistema de rastreabilidade dos produtos 

químicos utilizados no processo de tratamento; 

o Gestão das lamas produzidas nas ETA; 

o Planeamento dos regimes de funcionamento das ETA estabelecidos tendo em 

vista a otimização do consumo energético; 

o Verificação do cumprimento do programa de controlo operacional interno de 

qualidade da água;  

o Apoio à gestão da prestação de serviços por parte dos laboratórios externos; 

o Análise de dados de qualidade da água na origem, ao longo do processo de 

tratamento e pontos de entrega de água aos municípios e verificação da 
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conformidade de acordo com a legislação em vigor relativa à qualidade da água 

para consumo humano; 

o Acompanhamento das alterações em termos de legislação e assegurar a sua 

aplicabilidade; 

o Gestão das equipas operacionais dos diferentes subsistemas (gestão do 

horário/escalas de trabalho e elaboração do plano de formação anual para cada 

trabalhador); 

o Garantir o preenchimento adequado dos registos de operação; 

o Colaboração no recrutamento de novos trabalhadores para as equipas de 

operação; 

o Coordenação da utilização dos equipamentos, materiais e sistemas de 

monitorização; 

o Acompanhamento dos trabalhos de limpeza e higienização de reservatórios; 

o Interligação com as equipas de manutenção da AdCA; 

o Articulação com as diferentes áreas da empresa; 

o Acompanhamento das intervenções nos sistemas de abastecimento e reposição 

das condições normais de exploração após as intervenções; 

o Colaboração no exercício orçamental realizado anualmente; 

o Apoio e colaboração no processo de implementação e manutenção do sistema 

de gestão de Qualidade, Ambiente e Segurança; 

o Apoio na resposta a reclamações; 

o Garantir a atualização da documentação técnica sobre os sistemas de 

abastecimento; 

o Identificação de oportunidades de melhoria; 

o Análise global e detalhada de todo o processo com vista à sua melhoria e 

otimização. 

 

A par das atividades elencadas, importa destacar as seguintes realizações que marcaram 

este período de responsabilidade ao nível da operação dos sistemas de abastecimento: 

o Ensaio e implementação do regime de funcionamento da ETA MN para a  plena 

capacidade instalada, ou seja, caudal de captação = 1.100 m3/h, ; 

o Definição e realização de ensaio Jar Test, de frequência mínima semanal (ETA MN 

e ETA VG); 
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o Concretização da transição programada da flotação para a decantação (ETA MN). 

A alteração do funcionamento da etapa de tratamento de separação sólido-

líquido (decantação => flotação) passou a assim a ocorrer nos períodos 

antecedente às chuvas intensas, permitindo a preparação da linha de tratamento 

para a eventual ocorrência de picos de Turvação da água captada decorrentes 

das chuvas intensas; 

o Criação e implementação dos guias de operação nos quais se incluíram os valores 

guia de qualidade da água para as diferentes etapas de tratamento (ETA MN e 

ETA VG); 

o Acompanhamento do arranque progressivo de novos pontos de entrega de água 

aos municípios (sistemas de abastecimento MN e VG) ao longo dos sistemas de 

adução; 

o Acompanhamento da modernização e arranque do sistema de recloragem nos 

reservatórios de São Bento que abastecem a cidade de Évora; 

o Interligação dos sistemas de abastecimento de MN e Vigia. Foi possível testar o 

abastecimento da cisterna de água tratada da Vigia com água proveniente da 

ETA MN, permitindo o fornecimento de água a Redondo, conferindo resiliência a 

ambos os sistemas de abastecimento;  

o Melhoria da comunicação entre a equipa de operação de MN e do laboratório 

de controlo de processo de abastecimento, localizado na ETA MN. As equipas 

trabalhavam de forma excessivamente independente, tendo sido promovida a 

comunicação entre as equipas; 

o Acompanhamento do arranque e operacionalização das etapas de ozonização 

intermédia e filtração em carvão ativado granular (ETA VG); 

o Alteração do ponto de doseamento do polímero utilizado na floculação para a 

câmara de mistura lenta, favorecendo o processo unitário da floculação e, por 

conseguinte, a operação unitária da decantação a jusante (EA VG); 

o Acompanhamento do arranque e operacionalização da etapa de remoção de 

Arsénio (ETA SBR); 

o Promoção do conhecimento técnico nas equipas de operação; 

o Promoção da excelência no desempenho das equipas de operação; 

o Promoção de um bom ambiente de trabalho. 
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As responsabilidades associadas à atividade operacional permitiram desenvolver e 

melhorar as competências no que se refere ao trabalho em equipa, consolidar os 

conhecimentos técnicos de Engenharia Sanitária e a sua aplicação na prática, a capacidade de 

análise e interpretação de dados, eficiência na resolução de situações anómalas, gestão de 

tempo e gestão e orientação do trabalho para a obtenção de bons resultados. 

 

❖ Reporte de Informação 

 

Colaboração ativa no reporte anual de informação do sistema multimunicipal do Centro 

Alentejo (na vertente abastecimento de água), através do cálculo das variáveis associadas aos 

indicadores utilizados para a análise e avaliação de desempenho do serviço de abastecimento 

de água. 

 

A informação reportada permitiu contribuir para adequada consolidação de: 

o Relatório & Contas da AdCA; 

o Relatório de Sustentabilidade da AdCA; 

o Indicadores e objetivos integrados nos sistemas de Gestão de Qualidade, 

Ambiente e Segurança; 

o Avaliação da qualidade de serviço por parte da Entidade Reguladora dos Serviços 

de Águas e Resíduos (ERSAR); 

o Indicadores complementares definidos pela holding Águas de Portugal (AdP). 

 

O trabalho associado ao reporte de informação permitiu, por um lado, melhorar a 

capacidade de organização e validação da informação técnica recolhida e, por outro lado, 

consolidar os conhecimentos sobre os sistemas de abastecimento. 

 

❖ Plano de Segurança da Água 

 

Em 2012, foi constituída uma equipa multidisciplinar com o objetivo de elaborar e 

implementar o primeiro Plano de Segurança da Água na AdCA. 

Procedeu-se à aplicação da metodologia de avaliação integrada de riscos em todas as 

etapas do sistema de abastecimento (Figura 9) com base no “Manual para o Desenvolvimento 
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de Planos de Segurança da Água”. O referido documento resultou da tradução e adaptação 

para Portugal da publicação “Water Safety Plan Manual: step-by-step risk management for 

drinking-water suppliers” da Organização Mundial de Saúde, efetuada pelo Grupo de Trabalho 

especializado na temática da Águas de Portugal, SGPS.  

 

 

Figura 9 - Metodologia para Desenvolver e Implementar um Plano de Segurança da Água 

 

Foram evidenciados os seis sistemas de abastecimento da água que à data se 

encontravam em exploração pela AdCA e que, deste modo foram incluídos no PSA da AdCA e 

submetidos à metodologia de avaliação de risco nomeadamente: Monte Novo, Vigia, 

Alandroal, Borba, São Brás de Regedouro e Aldeia da Luz.  

 

A elaboração do primeiro PSA da AdCA permitiu construir uma base de trabalho que 

viria a ser muito produtiva no âmbito do desenvolvimento posterior do PSA sob liderança da 

EPAL. As competências adquiridas revelaram-se fundamentais para os desenvolvimentos 

futuros nesta temática. O trabalho em equipa, a promoção do relacionamento interpessoal nas 

diferentes direções e a cultura direcionada para a gestão do risco que se passou a vivenciar na 

empresa simbolizaram, de certa forma, uma mudança de paradigma na AdCA.  
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5.4 PLA 

Datas: outubro 2001 - setembro 2007 

 

 

A PLA - Planeamento e Gestão do Ambiente, Lda (PLA) determinou o início da vida 

profissional, em outubro de 2001, logo após a conclusão da licenciatura em Engenharia do 

Ambiente - Perfil Engenharia Sanitária.  

Foram seis anos de trabalho na empresa que constituiu o primeiro emprego, sendo em 

seguida demonstrada a experiência profissional proporcionada. 

 A empresa 

O Grupo IPG consiste num grupo de empresas do setor privado que atua em diferentes 

áreas de atividade e que se encontra bem estabelecido no mercado. 

 

Na página da internet do grupo IPG (Home - Grupo IPG) é possível ler:   

Somos um grupo empresarial diversificado, atuando em setores com elevado potencial, 

nomeadamente nas áreas da engenharia, do imobiliário, do ambiente e dos serviços. Somos um 

conjunto de empresas com fortes credenciais técnicas, com competências demonstradas na gestão de 

projetos e elevada orientação ao cliente, desenvolvendo relações estruturais e parcerias com múltiplas 

instituições de referência. Somos centenas de profissionais com relevantes capacidades de planeamento 

e execução, com valências decisivas nas suas esferas de competências e espírito de missão na entrega 

aos clientes. Somos uma organização com implantação base em Portugal, cobrindo também mercados 

internacionais relevantes em diversas áreas de negócio e acompanhando a presença dos nossos clientes 

em múltiplas geografias. Somos uma instituição com compromissos claros em termos de políticas de 

qualidade, responsabilidade social e ambiental. 

 

A PLA faz parte do conjunto de empresas que integravam, em 2001, a área do Ambiente 

do Grupo IPG e tinha como missão contribuir para o tratamento adequado das águas residuais 

domésticas produzidas por pequenos aglomerados populacionais que não se encontravam 

ligados à rede municipal de coletores de águas residuais, através da comercialização, instalação 

e assistência técnica de sistemas compactos para tratamento de efluentes.  

 

https://grupoipg.pt/
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Como principais produtos destacaram-se as ETAR compactas que incorporaram a 

tecnologia de lamas ativadas em arejamento prolongado em unidades modulares, cilíndricas 

de eixo horizontal, com capacidade de tratamento até cerca de 500 habitantes.equivalente.  

A PLA foi representante exclusiva em Portugal da Biotrit, a empresa fabricante das ETAR 

compactas sediada em Barcelona. Para além das ETAR compactas associadas à gama Biotrit, a 

PLA colocou no mercado a FibroETAR, ETAR compacta projetada em Portugal que incorpora a 

tecnologia de leitos percoladores em unidades modelares, cilíndricas de eixo horizontal, com 

capacidade de tratamento idêntica às ETAR Biotrit, ou seja, até cerca de 500 

habitantes.equivalente.  

Adicionalmente às ETAR compactas, outros produtos foram amplamente colocados em 

funcionamento através da PLA, tais como os Separadores de Hidrocarbonetos ou os 

Separadores de Gorduras. Permitem (tal como o nome indica) a separação dos 

hidrocarbonetos e gorduras, respetivamente. O âmbito da sua aplicação constitui 

respetivamente as oficinas, garagens ou outros locais onde ocorram lavagens do pavimento 

ou equipamentos contendo óleos e os restaurantes, ou locais de conceção de refeições. O 

objetivo dos equipamentos referidos é efetuar o pré-tratamento dos efluentes a montante da 

ligação à rede municipal de coletores de águas residuais. 

 

 Trabalho desenvolvido e competências adquiridas 

A PLA - Planeamento e Gestão do Ambiente, Lda determinou o início da vida profissional, 

em outubro de 2001, logo após a conclusão da licenciatura em Engenharia do Ambiente - 

Perfil Engenharia Sanitária. Foram 6 anos de trabalho na empresa que configurou o primeiro 

emprego. 

 

A experiência profissional proporcionada pela PLA contemplou as responsabilidades que 

em seguida se apresentam: 

o Apoio ao cliente na elaboração de projetos de sistemas de recolha e tratamento 

de águas residuais, no que respeita à definição da solução mais adequada de 

entre os sistemas compactos de tratamento de águas residuais; 

o Comercialização dos sistemas compactos nas áreas previamente definidas, 

nomeadamente os distritos de Lisboa, Setúbal, Leiria, Santarém e Portalegre; 

o Acompanhamento em obra da instalação dos sistemas compactos; 

o Apoio no arranque dos sistemas compactos; 
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o Assistência técnica ao funcionamento dos sistemas compactos; 

o Análise de projeto de novos sistemas. 

 

Importa salientar a aplicação das ETAR compactas em locais cuja necessidade da sua 

utilização era apenas temporária, tais como os estaleiros de obra. Com efeito, um estaleiro de 

obra pode atingir dimensões significativas, quer em termos de número de trabalhadores, quer 

em termos  de instalações, incluindo por vezes para além das instalações sanitárias, os 

balneários, dormitórios, refeitório e oficinas. O período de trabalho na PLA (2001-2007) 

contemplou a realização de empreitadas de grande dimensão (Ex: autoestradas, remodelação 

de infraestruturas, entre outras) que implicaram a preparação de estaleiros de grande 

dimensão. Tendo em consideração a importância da minimização dos impactes ambientais 

decorrentes da realização de empreitadas, a PLA desenvolveu um modelo de negócio que 

consistiu no serviço de aluguer de ETAR compactas que permitia a sua utilização apenas 

durante o período de funcionamento do estaleiro, proporcionando assim o tratamento 

secundário dos efluentes produzidos. Após a sua devolução, as ETAR eram recondicionadas e 

reutilizadas em situações semelhantes.  

O serviço de aluguer foi assim considerado inovador para a época e concordante com 

os princípios da economia circular. 

 

Como primeira experiência profissional e tendo em conta a natureza das funções 

atribuídas, as principais competências desenvolvidas relacionam-se com a consolidação dos 

conhecimentos na área do saneamento, capacidade de integração numa equipa de trabalho, 

capacidade de adaptação e motivação, espírito de equipa e gestão do tempo. 
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6  

 

EXPERIÊNCIA INTERNACIONAL 

A Figura 10 permite localizar na linha do tempo a experiência internacional no MIT, em 

setembro de 2000. 

 

 

Figura 10 - Linha do Tempo - Experiência Internacional 

 

6.1 MIT 

O Massachusetts Institute of Tecnhology, amplamente conhecido como MIT, é uma 

notável instituição universitária fundada em 1865 em Cambridge (EUA), situada nas 

proximidades da cidade de Boston. Ao longo dos seus 159 anos de existência foi palco de 

conceção de novas tecnologias fundamentais, lançamento de novas indústrias e criação de 

milhões de empregos, atraindo estudantes talentosos a nível mundial. 



 50 

Na página da internet do MIT (About MIT | MIT - Massachusetts Institute of Technology) 

é possível ler: 

Somos divertidos e peculiares, de elite, mas não elitistas, inventivos e artísticos, obcecados por 

números (…). 

A missão do MIT é promover o conhecimento e educar os alunos nas áreas da ciência, tecnologia 

e outras áreas académicas que melhor servirão a nação e o mundo no século XXI. 

O MIT empenha-se em gerar, disseminar e preservar o conhecimento (…). Dedica-se a fornecer 

aos seus alunos uma educação que combina o estudo académico rigoroso e a emoção da descoberta, 

com o apoio e o estímulo intelectual de uma comunidade diversificada no campus. Procuramos 

desenvolver em cada membro da comunidade do MIT a capacidade e paixão de trabalhar com 

sabedoria, criatividade e eficácia para contribuir para a melhoria da humanidade. 

 

Por fim, é importante salientar os principais valores pelos quais o MIT rege a sua 

existência: excelência e curiosidade, abertura e respeito e pertença e comunidade. 

6.2 Trabalho desenvolvido e competências adquiridas 

No início de setembro de 2000 deu-se o arranque do projeto de investigação 

denominado Ambientes Aumentados (ANTS) que terminou no final de setembro de 2001.  

 

O primeiro mês do projeto ANTS (08.09.2000 - 08.10.2000) consistiu num estágio 

internacional de um mês no MIT, financiado através de uma bolsa de investigação atribuída 

pela Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento (FLAD), cuja missão é "Promover o 

desenvolvimento de Portugal, dos portugueses e das comunidades luso-descendentes através 

da cooperação com os Estados Unidos da América e estabelecer uma ponte entre os dois 

países, com foco na Ciência, Educação, Cultura e Relações Transatlânticas." (Fonte: Homepage 

FLAD - FLAD). Inscreveram-se cerca de trinta estudantes no concurso para aquisição da bolsa de 

investigação em apreço. Tendo em conta que a bolsa seria atribuída a estudantes considerados 

https://www.mit.edu/about/
https://www.flad.pt/
https://www.flad.pt/
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"de elevado nível intelectual", foi uma honra ter sido selecionada para o estágio internacional 

no MIT.  

 

Já no MIT (08.09.2000 - 08.10.2000), o apoio científico foi prestado pelo Professor David 

Marks, diretor do Center for Environmental Initiatives. 

 

De entre as atividades desenvolvidas destacam-se: 

o Frequência de seminários; 

o Frequência de disciplinas; 

o Reuniões com jovens investigadores (Media Lab); 

o Contactos com empresas (microOtical); 

o Visita a Columbia University em Nova Iorque; 

o Recolha de informação no âmbito do projeto ANTS – Augmented Environments. 

 

Após o regresso do MIT, o projeto ANTS prosseguiu, tendo sido concebido no Grupo de 

Análise de Sistemas Ambientais (GASA) da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade 

Nova de Lisboa e financiado adicionalmente por uma bolsa de investigação específica atribuída 

especificamente a este projeto pelo IMAR - Instituto do Mar, localizado em Coimbra.  

O projeto ANTS visou o desenvolvimento de ideias para a visualização de fenómenos 

ambientais no Parque das Nações, utilizando sistemas de realidade aumentada (RA). 

A Realidade Aumentada consiste na integração de elementos ou informações virtuais a 

visualizações do mundo real através da utilização de uma câmara e sensores de movimento. 

Em 2000/2001 a aplicação da realidade aumentada à área do Ambiente revelava-se cada vez 

mais promissora, tendo sido palco de muitas ideias para a sua implementação. A título de 

exemplo, um sistema de RA pode (1) configurar a visualização de uma massa de água sobre a 

qual se sobrepõe a informação virtual da qualidade da água apresentando os resultados de 

um conjunto de parâmetros de qualidade da água selecionados previamente ou (2) a 

sobreposição de informação virtual de dados de qualidade do ar num determinado local onde 

o utilizador se encontre presencialmente. 

Em particular o âmbito do projeto ANTS incidiu no Jardim Garcia de Orta (em 

homenagem ao médico Garcia de Orta), situado no Parque das Nações. Obra do arquiteto 

paisagista João Gomes da Silva, o jardim caracteriza-se por integrar espécies de árvores e 
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arbustos nativos dos territórios por onde passaram as naus portuguesas, conferindo uma flora 

diversificada e exótica. 

A metodologia implementada para a conceção de um sistema de RA no Jardim Garcia 

de Orta contemplou a filmagem no local de um conjunto de plantas, o estudo das suas 

características científicas e a seleção da informação a representar no sistema de RA. 

Posteriormente, através da colaboração da empresa Oracle, foi concebido o sistema de 

informação virtual que permitiu sobrepor a informação científica de cada espécie à imagem 

captada pela câmara da espécie em apreço, no momento exato da sua filmagem. A prova de 

conceito foi validada quando se visualizou o filme relativamente ao qual se sobrepuseram, em 

determinados momentos, as imagens virtuais com informação digital sobre os elementos reais 

(neste caso as plantas). 

 

A experiência internacional do MIT foi fundamental, não só para a prossecução do 

projeto ANTS, como também para o desenvolvimento da capacidade de trabalhar em equipa 

e a motivação de alcançar a excelência em todos compromissos, fator que se demonstrou 

imperioso ao longo do percurso profissional. 
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7  

 

PUBLICAÇÕES 

A Figura 11 representa na linha do tempo a publicação de dois livros sobre o tema da 

responsabilidade social, em 2005 e 2006. 

 

 

Figura 11 - Linha do Tempo - Publicações 

 

7.1 Desenvolvimento Sustentável e Responsabilidade 

Empresarial  

Em 2004 uma equipa de investigação multidisciplinar do Centro de Investigação em 

Sociologia Económica e das Organizações (SOCIUS), do Instituto Superior de Economia e 

Gestão da universidade Técnica de Lisboa (ISEG/UTL) dedicou-se ao estudo da 

contextualização do desenvolvimento sustentável e responsabilidade empresarial  em 
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Portugal. A equipa referida incluiu representantes das áreas que estabelecem os pilares  

indissociáveis do desenvolvimento sustentável: Economia, Sociologia e Ambiente. 

 

O trabalho realizado  foi subdivido em 4 partes interligadas: 

i. Parte I - O contexto do desenvolvimento sustentável 

a. Percurso histórico do desenvolvimento sustentável 

b. Estratégias de desenvolvimento sustentável e responsabilidade 

empresarial; 

ii. Parte II - A responsabilidade empresarial e a sua aplicação nas empresas 

a. Dimensões e indicadores de responsabilidade empresarial 

b. Responsabilidade empresarial e criação de valor; 

iii. Parte III - Casos e práticas de responsabilidade social 

a. Levantamento de práticas de responsabilidade social 

b. Síntese de casos de estudo; 

iv. Parte IV - Análise prospetiva 

a. Metodologia adotada (MACTOR) 

b. Cenários. 

 

Como membro da equipa de investigação e representante da área do Ambiente, o 

trabalho realizado incidiu no estudo das componentes da dimensão ambiental (internas e 

externas) do desenvolvimento sustentável, dos indicadores de desempenho e práticas 

inovadoras. Foi efetuado o levantamento das práticas de responsabilidade ambiental 

implementadas em empresas de grande dimensão, nomeadamente a Petrogal, EDP, Portugal 

Telecom, Modelo Continente, BP Portugal, TAP, Vodafone, Portucel, Jerónimo Martins, Auchan 

e desenvolvidos os casos de estudo relativos às empresas ANA, Aeroportos de Portugal e ao 

Grupo Luís Simões. Por fim, foi realizado um estudo de prospetiva estratégica, no qual 

participaram uma série de peritos de variadas especialidades, no sentido de antecipar os 

cenários que se perspetivavam para as empresas nacionais no horizonte 2015-2020 face às 

novas problemáticas do desenvolvimento empresarial. Na avaliação em apreço foi utilizada a 
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Análise de Jogo de Atores (Método MACTOR), seguida da Análise Morfológica (AM) e por fim 

a construção dos cenários no horizonte definido: 

1. Cenário 1: o país das "empresas responsáveis" (sociedade dos stakeholders); 

2. Cenário 2: o país do "faz de conta" (sociedade do marketing); 

3. Cenário 3: o país das "empresas o lucro fácil" (sociedade dos stakeholders); 

4. Cenário 4: o país do "assistencialismo" num mundo à procura de caminho 

(sociedade da filantropia). 

No Apêndice C (ponto C.2) encontra-se informação sobre a participação na sessão de 

Análise de Jogo de Atores.  

 

O relatório final do projeto deu origem à publicação de um livro, em 2005 (Figura 12). 

 

 

Figura 12 - Livro "Desenvolvimento Sustentável e Responsabilidade Empresarial" 
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Na contracapa do livro é possível ler: 

Este trabalho teve como objetivo central a identificação e a definição de linhas de orientação 

estratégica que permitem às empresas integrar os princípios do desenvolvimento sustentável nas suas 

práticas. 

Para além de pretender constituir um instrumento de reflexão sobre responsabilidade 

empresarial, apresenta igualmente um conjunto de instrumentos de gestão, explicita casos e boas 

práticas desenvolvidas num conjunto de empresa de referência, permitindo aos diversos atores 

desenvolver a sua própria estratégia segundo uma logica de sustentabilidade. 

 

7.2 Responsabilidade Social nas PME - Casos em 

Portugal  

 

Em 2005 uma equipa de investigação multidisciplinar da Associação Portuguesa de 

Profissionais em Sociologia Industrial das Organizações e do Trabalho (APSIOT) dedicou-se ao 

estudo da responsabilidade social das Pequenas e Médias Empresas (PME) em Portugal. A 

avaliação técnica do estudo em apreço foi realizada pelo Instituto de estudos Sociais e 

Económicos (IESE).  

 

O trabalho realizado  foi subdivido em cinco partes interligadas: 

i. Parte I - Enquadramento, metodologia e desenho do estudo; 

ii. Parte II - A realidade das PME: o exercício da responsabilidade social; 

iii. Parte III - Potenciar a responsabilidade social: fatores crítico e redes; 

iv. Parte IV - O futuro da RSE: cenários para um horizonte 2015-2020; 

v. Parte V - Síntese conclusiva & recomendações para o desenvolvimento de 

práticas de RS nas PME. 

 

Como colaboradora da equipa de investigação e representante da área do Ambiente, o 

trabalho realizado incidiu no estudo da dimensão ambiental, tendo sido efetuado o 

levantamento e análise das práticas implementadas pelas PME nacionais no domínio ambiental 

e os fatores que as influenciaram.  
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Os casos de estudo contemplaram as 5 PME para: Extrusal, Companhia Portuguesa de 

Extrusão, José Maria da Fonseca Vinhos; NUCASE - Contabilidade e Assistência Fiscal, 

Laboratório EDOL Produtos Farmacêuticos e SOPOL - Sociedade Geral de Construções e Obras 

Públicas.   

 

O relatório final do projeto deu origem à publicação de um livro, em 2006 (Figura 13).  

 

 

Figura 13 - Livro "Responsabilidade Social nas PME - Casos em Portugal" 
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Na contracapa do livro é possível ler: 

"Como dinamizar as práticas de responsabilidade social no universo das PME?" 

A resposta a esta pergunta apresenta-se como o princípio orientador do estudo realizado cujos 

resultados se apresentam neste livro. 

Nesta perspetiva, o livro centra-se na especificidade da responsabilidade social nas PME e o modo 

como se envolvem num movimento de cidadania e de espírito empresarial responsável. Assim, o 

presente livro tem como objetivos: 

- Diagnosticar práticas de responsabilidade social que as PME portuguesas desenvolvem; 

- Difundir um conjunto de práticas de responsabilidade social nas PME portuguesas; 

- Identificar redes/parcerias orientadas para a responsabilidade social; 

- Apresentar tendências de evolução futura no que se refere ao desenvolvimento da 

responsabilidade social nas PME. 

Na senda destas questões, o presente livro procura dar contribuições para a identificação das 

dinâmicas que subjazem à adoção das práticas de responsabilidade social e fornecer exemplos 

concretos que possam contribuir para estimular práticas nas PME na óptica de uma responsabilidade 

social sustentável. 
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REFLEXÕES FINAIS 

A Engenharia do Ambiente revelou-se desde cedo a primeira opção para a vida 

académica e profissional. O estágio internacional no MIT (Massachusetts Institute of 

Technology) permitiu conhecer de perto e internalizar o seu desígnio: criar um mundo melhor 

através do ensino, educação, investigação e inovação.  

Ao longo de mais de 22 anos de experiência no setor do ambiente foram desenvolvidas 

competências técnicas nas áreas de tratamento de água para consumo humano, tratamento 

de águas residuais, gestão de equipas operacionais, avaliação de risco e gestão de informação. 

Focada na melhoria contínua de processos assume como lema "Hoje melhor que ontem, 

amanhã melhor que hoje".  

A experiência profissional abrangeu, numa primeira fase, o trabalho como Eng.ª do 

Ambiente no setor privado na área do saneamento. Numa fase posterior, a mudança para o 

setor público permitiu abraçar novos desafios na área do abastecimento no interior do país, 

em particular no Centro Alentejo, como responsável de centro operacional. A experiência na 

operação de sistemas abriu caminho para novas responsabilidades na área operacional de 

saneamento. Após 10 anos de dedicação à exploração de sistemas de abastecimento de água 

e saneamento de águas residuais no Centro Alentejo, a vida profissional foi marcada pelo 

regresso a Lisboa e mudança de funções. As novas funções de assessoria técnica especializada 

na direção de operações têm sido um constante desafio, através do qual se vivenciam 

realidades contrastantes. A necessidade de atuação no imediato nos momentos em que urge 

a resolução de ocorrências do dia-a-dia contrasta com a oportunidade de trabalhar o futuro 

nos momentos em que se estudam e preparam os sistemas para contextos que diferem da 

atualidade. Em 2021, alterações na estrutura empresarial proporcionaram a divisão entre a 

direção de operações de abastecimento de água e a direção de operações de saneamento.  
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A inclusão na direção de operações de abastecimento de água permitiu de forma 

irrefutável criar melhores condições de trabalho que favoreceram o foco na área do 

abastecimento.     

A multiplicidade de experiências profissionais, a diversidade dos trabalhos efetuados e 

as diferenciadas responsabilidades assumidas têm em muito contribuído para o crescimento 

enquanto profissional do setor do ambiente. 

A atividade no setor do ambiente é e sempre será fundamental para a preservação da 

salubridade do nosso planeta e concretização dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

preconizados pelas Nações Unidas entre os quais se destacam: ODS6 - água potável e 

saneamento, ODS14 - proteger a vida marinha, ODS3 - saúde de qualidade, ODS9 - indústria, 

inovação e infraestruturas, ODS12 - produção e consumo sustentáveis, ODS13 - ação climática 

e ODS15 - proteger a vida terrestre. Os profissionais do setor do ambiente, enquanto agentes 

ativos nessa missão, devem ser valorizados.  

Ciente das mais valias trazidas pela apreensão de novos conhecimentos, consolidação 

dos conhecimentos anteriormente adquiridos, superação de muitos desafios, aprendizagem 

com os erros e sobretudo pelo espírito de trabalho em equipa é fortemente assumida a 

pretensão de continuar a trabalhar no setor do ambiente, com a vontade, motivação, esforço 

e dedicação colocados no desempenho das funções, desde sempre demonstrados ao longo 

do tempo. 
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APÊNDICE 

A.1 Dados Pessoais 

Nome: Catarina Gonçalves Eusébio 

Nacionalidade: Portuguesa 

Endereço eletrónico: cateusebio@gmail.com 

A.2 Ordens Profissionais 

Ordem dos Engenheiros: Membro efetivo nº 58595, desde outubro de 2007, do colégio 

de Ambiente da Ordem dos Engenheiros, Região Sul (ver carta de envio de Cédula Profissional). 

  



 64 

 

  



 65 

 

 

 

 

 





 67 

B  

 

APÊNDICE 

B.1 Certificados de Licenciatura 

  



 68 

 

  



 69 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 70 

 

  



 71 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 72 

 

 

 

 



 73 

 

B.2 Certificado de Pós-Graduação 

  



 74 

 

  



 75 

 

 

  





 77 

C  

 

APÊNDICE 

C.1 Certificados de Cursos e Ações de Formação 

  



 78 

  



 79 

  



 80 

 

  



 81 

 

  



 82 

  



 83 

  



 84 

  



 85 

  



 86 

 



 87 

  



 88 

  



 89 

 

  



 90 

 

  



 91 

  



 92 

 

  



 93 

  



 94 

 

 

  



 95 

  



 96 

  



 97 

 

  



 98 

  



 99 

  



 100 

  



 101 

  



 102 

  



 103 

  



 104 

  



 105 

  



 106 

 

  



 107 

  



 108 

  



 109 



 110 

  



 111 

 

  



 112 

  



 113 

  



 114 

  



 115 

 

 





 117 

 

 

C.2 Certificados de Participação em Eventos Técnicos e 

Científicos 



 118 

  



 119 

 

  



 120 

  



 121 

 



 122 

  



 123 

 

  



 124 

  



 125 

  



 126 

  



 127 

  



 128 

 



 129 

  



 130 

  



 131 

  



 132 



 133 

  



 134 

 

 

  



 135 

  



 136 

  



 137 

 

  



 138 

  



 139 

  



 140 

  



 141 

  



 142 

  



 143 

  



 144 

  



 145 

  



 146 

 

  



 147 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 148 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 149 

D  

 

APÊNDICE 

D.1 Declaração da Entidade Patronal 

 

  



 150 

 



 151 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 



 

 

 

2
0

2
4
 

C
A

T
A

R
IN

A
 E

U
S

É
B

IO
 

R
E

L
A

T
Ó

R
IO

 D
E

 A
T

IV
ID

A
D

E
 P

R
O

F
IS

S
IO

N
A

L
 

 


